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0 Sr, A4i-
nistro 

dias Es-
tra nwti 
f 

Porque entrou 
no G overno 

Por azharrnos de uri significado 
politico importai te a entrevista con-
c,!dida ae Diario Popular, de Lisboa, 
p,lo sr. c.-, mandante F,mando Br::n-
A:'., :Ministro dos Est,angeires, p,ssa-

evida venw, atr.!3scze-
m^s, core, a dvvl-a aqui: 

—Etil maetéri.i de, polí-

ticrë int_,rnaciona.l enteticro 
que deve ser continuada tA 

politica anterior, seguindo 
os •irincipius basilares que 

têm norvendo is nossxa re-
lações externas e que são 

ris que niaLis cc,Ili"enl no 
bom n o tii e de P:.rtu gal. 
Emprestarei amai particu-
lar atençào aos problemas 
que se relacionem cone a 
nossa expaiis.to ect7nó1n1 3 

e comercial, que têni cada 

vez mais importância. Do 
mesmo modo me dev ol 

rei, coai particular irlteres - 

se, a tudo quanto seja de-
fender o nosso prestígio, 

os nossos direitos e pontos 
de vista, sobretudo no que 
se refere â quests:o coloniall, 
enz todas as conferêiicias 

ou congressos onde Portu-
gal tenha represcl,tação. 

—',Sôbr: o problema po-

lftieo pode v. ex.a llicidar 
os republicanos? 
—Sou republiçi:no, in-

transigentemente republi-
cano. As minhas cone fi-

cções são de todos cor 
cidas, não tendo ning;iéin 
o direito de duvidar delas. 
Aceitei êste lugar por p.-i-
triotismo, p a r a terminar 
com a prol•ongadú crise mi-
nisterial que se arrastava 

hâ niuitrs dias. llas acei-
tei, sobretudo, por ale ter 
sido prometido pelo sr. Pre-

sidente do Ministerio, con-
forme êle o diss. no acto 
da posse colectiva do Go-' 

•êrno.e eu o repeti, ao to-

ni..r posse do cargo de Mi-
ni;`tro d-)5 Negócios Estran-

geiros, glle, a orientação do 
gabinete, ttn que diz rey--
peit,-; a política intcrnal, era 

trabalhar dentro das ins-

tituïções vigentes e tratar, 
desde já, de inicilir os es-

tudos para uma oportuna 
J)assa0.e.M â situação coils-t• 
titucional. 

-Nesse caso, â política 

geral do %ovêrnn.. . 
--Deve ser, coliio fica di-

to, e emh^ruionia com as 

d-elara,ções, nesse sentido, 
feitas pelo sr. Presidente 

do .lTinisterio, trabalhar, 

desde jaz, para noportuno 
r e g r e s s o ás institiiYçóes 

e, o n s t i t u í, Deseja 
mais alguma coisa ? 

--Mais nada, senhor Mi-

I0 3.Y. E  U L I AI 

Diretor e editor MANOEL MRRli^MO 
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A- exemplo do que se tem parações, para que se não 
feito noutras terras, e•abele- malbarate o dinheiro gasto, 
Gemei-se agora carreiras de como infelizmente já tem 
camionettes entre Barcelos e o acontecido. 
Porto. Ha muito que se es- • Posto isto, e partindo do 
tranhava não haver quem to-! principio de que é esta a 
masse essa iniciativa. Havia 
certamente o receio de que 
pudesse vir a ser prejudicada 

orientação que deve seguir a 
nossa política economica— 
se quiser ser util ao país e 

pelo,,caminlio de ferro. l não servir apenas os interes-
No entanto, ha tambem ses de emprêsas particulares 

cantinho de ferro entre Bar- —é para louvar, como aliás 
Gelos e Braga, entre o Porto I já o fizemos neste bi-sema-
e Guimarães, entre a Póvoa nario, a iniciativa dos que, 
e o Porto, e, não obstante, finalmente, resolveram esta-
lia muito que se manteem belecer carreiras de camione-
carreiras de auto-viação eu- tes entre Barcelos e o Porto. 
tre essas e outras terras ser- Ila apenas um ligeiro re-
vidas por linha ferrea. Sem paro a fazer. 
duvida, os resultados não po- Até aqui não havia carrei-
deni ser maus, quando não ra nenhuma dessas. Agora 
impossível s e r i a sustenta- vamos ter duas, uma funcio-
rem-se. nando, a outra prestes a inau-

Está dito e provado que, gurar-se. E' sempre assim. 
em distancias pequenas, até O espirito de imitação é que 
cem quilometros, em media, tolhe geralmente o maior nu-
se ha quem possa vir a ser mero destes empreendimen-
prejudicado com a concor- tos. 
rencia, não são as emprêsas Parece que, se outro não 
de camionetes mas as dos ca- houvesse,—como porventura 
minhos-de-ferro. não ha—, este argumento 
Aquelas teem vantagens deve bastar para comprovar 

a nossa proveniencia do ma-
caco. Imitamos, copiamos 
tudo que os outros fazem. 
Não sabemos quem primei-

ro teve a lembrança. Mas o 
certo é que, tornando-se co-
nhecido o projecto, houve 
quem imediatamente procu-
rasse aproveitá-lo. 
Duas carreiras, saindo e 

voltando certamente ás mes-
mas horas, não será demais 
para uma terra de movimen-
to relativamente pequeno? 
Ora uma das emprêsas en-

tendeu que devia fazer o seu 
trajecto pela Póvoa. Nes-
sa escolha influiu, sem 
duvida, a principio, o facto 
de ser melhor a estrada da 
Póvoa para o Porto. Mas de 
Barcelos à Póvoa a estrada 
é má. 
O trajecto mais curto, e 

mais directo, para 
tal carreira, é a estrada que 
segue por Famalicão ao Por-
to. Encontra-se em mau es-
tado em muitos pontos, é 
certo, mas por ela passam 
automoveis e outras camio-
netes. 

E' natural, portanto, que a 
nova empresa resolva fazer 
esse percurso, que para ela 
terá a vantagem de conse-
guir ainda novos passageiros 
ao longo do caminho, mór-
mente em Famalicão. 
Nenhum interesse nos move 

a favor duma ou doutra em-
prêsa. Mas, tratando-se dum 
serviço publico, são as con-
veniencias do publico que 
devemos defender e, por isso 
apresentamos este alvitre. 
Desta forma tambem deixarão 
de macaquear-se e de preju-
dicar-se mutuamente. 

que os comboios não estão 
em condições de oferecer. 
Fazem preço mais baixo para 
as viagens, seguem directa-
mente dos centros das povoa-
ções de origem aos centros 
das povoações de destino, 
podem transportar bagagens 
e mercadorias e, por diminu-
to excesso de preço, ás vezes 
de graça tratando-se de bons 
clientes, levam os passagei-
ros á porta das suas residen-
cias. 

Dá-se ainda o caso de se 
estarem hoje adoptando car-
ros comodos, confortáveis, em 
que não ha, a bem dizer, dis-
tinção de classes, e estas 
vantagens compensam bem 
os incovenientes das más es-

tradas, que são, realmente, o 
unico grande obstaculo que 
se opõe à maior expansão 
daquele serviço. 
Nó dia em que houver boas 

estradas, os comboios para 
pequenas distancias irão de-
sáparecendo pouco a pouco. 
Pensar hoje, por isso, em 
abrir novas linhas ferreas, 
como algumas que se anun-
ciam—Guimarães-Braga,Tro-
fa-Vizela e Póvoa de Lanho-
só, Póvoa-Ponte do Lima-
Arcos, etc.—, é um erro gros-
seiro, que só pôde redundar 
em prejuízo para- o Estado e 
para as emprêsas explorado-
ras. No que o governo deve 
pensar, unica e exclusivamen-
te, é em concertar as estra-
das existentes. Não é pre-
ciso mesmo, a, não ser em 
casos especiais, fazer estradas 
novas. Basta que os muni-
cipios e o ministério do Co-
mércio tratem de pôr as que 
existem em boas condições 
de aproveitamento, fiscalizan-
do convenientemente as re-

uistro. As palalvr-3s dê V. 
Lx.a s ã o suficientemente 
clar;.s e rtáo podeni pres-

tar-se a i.iterpretaçóeseq ni-
voeas. O que o Diario po-
pular ,, deseja é que esta 
entrevista seja publicada 
co.no V. Ex.a a deu. 

Uiii sorriso de aquies-
eencirw do sr. coiilaiidaIite 
Fernando Branco, um 
aperto de mino e a entrevis-

ta estava feita. 

•AMI=VEIES DE JUNO 
Alaºgani-se pelos 

rºaelhares preços pa-

ina excursões e pas-

seios de recreio 

Aniuersarios 

Passa hoie, o do sr. _9n-
tonio Guimarães Tale. 

Avianhã, o do sr. Aveli.no 
Aires Duarte. 
E o da 9nenina -Maria 

Hitiraber•a, filha do sr. Hum-
berto Coelho Gonçalves. 

Esteve em Braga ontem, o 
510880 amigo sr. Manuel Ma-
rinho, digno director de «A 
opiniã0,. 
—Continua enferma, com 

alguns cuidados, a mãe do 
nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Fernandes Pontes, 
considerado 5rpgociante nesta 
praça. 
—Hk dias que tambem 

guarda o leito, doente, o 
nosso amigo e assinante si,. 
João Baptista da Silva Ma-
tos. 

Empreza Barcelen-

se de Transportes 

a m p o D. 

Carlos. 

OUBM PRIC! 
Realisou-se na p a s s a d a 

quarta-feira, 29 de Janeiro, 
á noite, na série da Associa-
ção Comercial, a primeira 
reunião da Comiss,-to Direc-
tora da Associação das Pes-
soas de C«rida,de, organis-
mos de assistencia local aos 
pabres!, Comissão Directora, 
aquela, que, nos termos dos 
estatutos, está assim coas-
tituida.: 
Parou de Barcelos—P.e 

Joaquim Alexandre Gaiolas; 
Delegado da Sopa dos Po-

bres—O Presidente da Di-
r(:eção da Associação Co-
mercíal de Barcelos; 
Delegado do Pão dos Po-

bres de Santo António—João 
de Sousa; 

Delegado da Conferencia, 
de S. i'icente de Paula aHo-
ntensu--António Pereira da 
Quinta; 

Delegado da Associação 
das Senhoras de Caridade— 
D. Fi!•.nriqueta Guimarães 
Azevedo; 

Delegado da Comissão de 
Repressão de lt'lendicidade— 
Dr. Teotón-*o José da Fon-
seca e Teneute João de Sou-
sa Nunes.' 
A esta reuniko de instala-

ção definitiva. e começo de 
funcionamento do referido 
organismo de assistencial lo-
c.1 aos pobres, assistir a1rl 
os ex,-0s srs, -t pitl o Fran-
cisco Caravana. digno Go-
vernador Civil deste distri-
to, e Miguel Gomes de Mi-
randa, digno Administrador 
deste Concelho. 

Depois dt o ex.lo Gover-
nador Ci•;il ter exposto como 
em v trios concelhos do dis 
trito tela sido organisada a. 
assistencia, aos pobres e a 
r•pre .• 3o da n•iendicidrtd.^, 
tomando-st praz°idencizis no 
ceiltido, de se prA>parar o in-
ternamento em asilos, quer 
da própria localidade quer 
da séde do distrito, dos po-
bres invalides para o traba-
lho e crianças—e de se te-
rem trocado impressões so-
bre o modo de proceder ein 
Barcelos, foi deliberado or-' 
gauisar-se o cadastro de to-
dos os que carecem de ser 
socorridos, com. resideneia 
-nesta cidade e em B.rceli- 
uhos, por forma a irripedir-
-se a ir.endicidade profissio-
nal, dentro de curto pra.so. 

Dentro de breves dias ha-
verá nova reunido, para se 
conhecer do cadastro que 
eet,t a organsmr-se com in-
tervenção da autoridade ad-
ministrativa. 

I 

!Quantos castelos vãos meu coração 
fundou no ve•zto incerto (que cegueira! 
des feitos Fm ruivas e poeira, 
e.i-los todas dispersos pelo chão!... 

Tôrres soberbas, tôrres de, ilusão, 
fufidados sóbre a vida traiçoeira, 
arclru' mc tudo, tudo; e da fogueira 
restam.-me as cinzas desse mundo vão. 

¡011 rKn-as de quanto ja ergui 

com alma evfebrecida e desvairada! 
cinzas inortrxs das tôrres que eu perdil 

dormi, oh cotuas vãs, o eterno sono, 
—coevo dorme filma lumpada apagada 
no meio jduma 'nave.:. ao abandono. 

II 

Oh minha alma, jd basta de •sonhar! 
¡e basta de sofrer ao ver desfeito 
o sonho que abracarnos contra o peito, 
com cavsia de o reter, de o prolongar! 

Que remédio senão desesperar, 
se, tudo quanto existe é irízperfeito• 
Descansa, coração insatisfeito! 
¡Dormi, olhos cansados de, velar! 

¿Porque hd de a f antasia enf ebrecida 
buscar a perfeição de quanto existe 
e encher de, sonhos vãos a, nossa vida? 

r• 

J 

se é por isso que somos desgraçados, 
por sonhar tanto e em vão; e, a vida é triste, 
porque é feita de sonhos desmanchados. , . 

Manuel Laranjeira. 

Upl eiras Diodos Buce- 
tos---Porto 

VICE-VERSA 
Brevemente serão inaugu-

radas as carreiras diarias de 
excelentes «camionetes», no 
intuito de proporcionar á po-
pulação de _ Barcelos e fre-
guesias circunvisinhas um 
meio de locomoção rapido e 
comodo, entre as cidades de 
Barcelos e Porto. 

Igualmente se fará o trans-
porte lie mercadorias, cujos 
serviços de'expedição se es-
tão a rganizar sob a mais 
rapida e perfeita modalidade 
exigida, representando este 
facto uma comprovadá van-
tagem para o concelho de 
Barcelos. Z- 
Oportunamente se dará 

publicidade ás tabelas de 
preços, horarios, e ìtinerario. 

Auto - amnia Barcelense, 
L.da—Campo da Republica— 
BA CELOC. 

•ssoc a ão áos Evou 
dos Uo Comopclo do 

Barcelos 
Tendo-se procedido á elei-

ção dos novos corpos ge-
rentes desta agremiação, 
foram eleitos os seguintes: 
Assembleia geral—Presi-

dente, João Fernandes Cor-
reia; vïce-presidente, * Anto-
nio F. D. Veloso; 1.o se-
cretario, João de Sousa e 
Silva, 2.°, João Guimarães 
Esteves. 

Direcção--Presidente, Ma-
nuel Fernandes Carvalho; 

1.0 secretario, Emilfo R. 
illoreira; 2.°, Manuel Perei-
ra; tesoureiro, Fernando D. 
B. Senra. 

Vogais efectivos'—Telmo 
M. Carvalho, José F. Reis; 
substitutos, Luiz F. D. Ve-
loso, Antonio A. Pereira, 
Abilio R. de Sousa; 
Conselho fiscal — Presi-

dente, Antonio Dias Gomes; 
secretario, Manuel. A. Pe-
reira; vogal, Manuel Pas-
sos; substitutos, Alvaro M. 
Carvalho, Eduardo M. Pra-
do e Joaquim Alves de 
Sousa. 

0 caso era áiferou18 
O Henriquito estava doen-

tinho e o médico receitára 
um remédio qualquer em for-
ma de pó. 
—Vamos lá, Riquinho—di-

zia amãe extremosa prepa-
rando-se para lhe dar o dito 
remedio numa colher de chá 
—toma isto depressa e daqui 
a nada ficas bom. 
Nas o Henriquito não era 

assim tão facil'de convencer. 
—Não, não quero tomar— 

choramingava éle—não gos-
to de remedic,, , e não quero ! 
—Então, meu filho—insis-

lia a mãe, com brandura,— 
nunca me ouviste queixar por 
causa de um bocadinho de 
pó, pois não? 
—Não, e eu tambem me 

não queixava — respondeu o 
pequeno vivamente — se pu-
desse só pô-lo na cara como 
a mamã faz, mas o peor é 
que tenho de o engulir. 

Quando é o coração que 
nos conduz, arrasta-nos.— 
C. Diane. 

A coragem sem a força é 
ridícula; a força sem a cora-
gem é desprezivel. 
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Resumo (Ia Ses- .10 da Comissão 

Adm aistrativ• }e 27 - I-930 

v Reuniu s.!i, .:a rre-sicc r, ,_ 
 •. do capitão s.. Bs.ts r+ ` iozé. 

Ferraz e os ;{ í.- sr. te-
nente Julio F.w;•a, Mi1;.zul 
Gomes de Miranda., Albin,} 

ida Silva Padrão, Jalme Real 
e``Francisco José de Sousa., 
- Aberta a sessão foi lido e 
aprovada a minuta da ses-
são anterior e em seguida 

,•. passou-se a tratas 

CORRESPONDENCIA 

Fui xaovunl<<nt, apres: 
¿ do, cola infarrlaaç"ú do se 

nhor advogado ela CaLeaia 
o oficio em que a Junta de 
freguesia de Oliveira pede 
para vender ema h:astá publi= 

•- ca, sendo o seu produto apli-
cado na reparação da es-
trada que atravessa a fre-
guesia. Deferido nas condi-
ções da informação do se 
nhor advogado da Camara, 
o que se comunicará à Jun 
ta peticionante. 

REQUERIMENTOS 

De Adelino Coreisas, irls-
truíd.o com o auto de exame 
feito pelos três facultativos 
xmunícipais no qual é dado 
como absoluta e perri a.nente 
impossibilidade de exercer" 
o cargo de zelador munici-
pal, de que pede aposenta-
ção. Em vista da informa-
ção constante do auto ,junto, 
que se lhe conceda a apo-
sentação nas condições le 
gais. 
De Autónio da Silva Lo-

pes, da Póvoa de VRrzina, 
pedindo licença para abrir 
um talho na freguesia de 
Barqueiros. Deferido na,s 
condições do regulamento do 
matadouro municipal. 
De Maria de Sousa Go-

mes, do Campo, pedindo 
prorrogação do subsidio de 
latação concedido por acor-
dão de 14 de Janeiro do ano 
findo. Que lhe seja prorro 
gado mais dose mêses. 
De José Pereira, da Qui1r-

ta, desta cidade, pedindo 
providencia e reclamando 
porque seja mandado retirar 
um travejamento que se cri-
contra-na parede de um seu 
prédio à rua Nova de São 
Bento, travejamento que fa-
zia parte de uma casa que 
foi destruidà por um.íncen-
dio e que pertencia a Ma-
noel de Araujo ;;outinho. 
desta cidade. Com vista à, 
repartição técnica para in-
formar. 
De José António Pereira. 

Sampaio, de Bastuço, Santo 
Estevão, pedindo licença 
para, à face do caminho, nò 
logar da. Igreja, da fregue-
sia de Bastuço, São João, 
reformar uma parede e -fa-
zer uma ramada com um 
pequeno avoamento no seu 
Campo da Agra e ainda re 
novar uma outra parede no 
logar do Pinheiro, deposi-
tando materiais. 
De Manoel da Silvei Fc-r-

reira, de Chorente, pedindo. 
licença para, pelos antigos 
alicerces, no logar de Vila,-
á face do caminho, construir 
uma casa, vedar o seu pré-
dio, fazer uma ramada e 
depositar materiais. 
De José de Araujo Couti-

nho, de Fonte Coberta, pe-
dindo licença para, á face 
do caminho, no logar de 
Cantim, fazer um forravalo 
e uma ramada, bem como 
vedar a arame e esteios o 
seu eirado, depositando ma-
teriais. 
De Augusto Antonio Viei-

ra, de Macieira, pedindo li 
cença para à face do cami-
nho, no lagar do Penedo, 
reformar a parede do seu 
prédio casa do Penedo, fa-
zer, um pequeno avoamento 
em uma latada velha e co. 
locar unia=s amarras sobre 
o mesmo prédio. 

De .bolores Ferreira dos 
Santos, de Sequeado, pedin-

do 1<rr :.ça para, 13 0 la<Par 
fla Pi••ffit Ie, à face do canil-
ra'.o ,•econstruir as paredes 

e levantar à sua casa: de 
habitação, vedar o st•.0 eira-
do no mesmo logar e depo-
sitar moteriais. 
De Rosa de Jesus Gomes, 

da Várzea, pedindo licença 
para, no logar da Portela, 
á face do coala;nho, eoloe:3r 
uma, pedra pare arra.rra de 
uniu, ramada, 
D Mam:el Rodri 1-ucs de! 

13rit, ; ele Vilar de i' I b tï , p -
din.ì.o pare+ no lo-
gar rlo Ribeiro, e, ria:? f uS 
prédios denar.•ivada C rte-
}lio d, C;ngosta, Vinha: da 
Fonte e Loiro, cl Tarras-
terr< r'c..forrrar es forrav:;.- 
tos e na, bouça denon•iuoda 
das Minas Ievanta.r uru por-
telo que está em ruin;r.s, de-
positando materiais. 

Eete• sete requerimentos 
for.un deferidos sem l rc 
zo de terceiros. 
Da Gara je Barcelense, Li-

mitada., pedindo licença: 
pa=ra colocar urna' boixiba. 
medidora, de gazolina rio si-
tio da Bagaeira, junto á es-
trnda nutn,cro oito. Deferi-
dc-com fiscalisação da re-
partição técnica.. 

4 0( 

Querei n dinEieio- ? 

JOg ai no 

Rua do Amparo, 51- Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 4.2350, decimos a 
17500, vicessimos a 8550, e cau-
telas a 450. 

PREÇOS (TORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Pela Põlicia 

Todos 
versa, 

Em 

de c• miowicÊes euntre 
• r t o . 

os dias carreiras de cam onete entre Barcelos-Porto e vice-
pela Póvoa de Varzim. Meio de locomoção comodo, rápido 

e económico. 
PARTIDAS: 

kDe Barcelos 
Do Largo da Estação) 

Do Porto 
(Do Jardim da Gordoar.a) 

  ESDRITORIOS: -_  
BARCELOS - Campo D. Carlos. jNc, PORTO - .e3 vertida dos Alia-

  elos, 9- 2.' - T . aefcne, 4.n50.   
Em qualquer altura do percurso tomam-se e deixam-se tam-
bèm passageiros, variando os preços conforme a distancia. 

Empresa Barcelense cie Transportes, L,a 
Campo D. Carlos - BARCELOS. 

ás 8,35 horas 

ás 18 

PREÇOS: 

Barcelos- Porto ou ice-versa 9300 
Ida €, volta 17$50 

Barcelos - Póvoa = 700 

I,la e volta 1300 

fr.xcçfo a :r:rtigo 4.' e, 18' •á,•>.rt•a r•n• (Zi`d:"í3• .• 
do C. d i E,,tr da. 
Domingos Go=r•es de Fa-

ria, de B,Ainhos, por in-
fracç?ko ao ,artigo 144.' e 5.' 
do C. dt, P. ;Municipais. 

Queixas 

João Gonçalves, contra• a. 
mulher de Jusé Gonçalves, 
ambos d:a freguesia de S. 
Verissin.o, por insultos. 

Francisco de Faria, con- 
tra Alb•3rtina Fernandes da 
Costa e Deolinda Fernandes 
da Costa, todos da freguesia 
de S. Romão da Ucha. 

Antonio Gonçalves Dias, 
contra Clementina Casa No-
va e Manoel Carvalho Tor-
res, todos da freguesia de 
Pedra Furada. 
Maria Angelina de Faria, 

contra Joaquim Araujo Mar 
tias, a=mbos da freguesia de 
M«rtim, por abuso de con-
fiança. , 

Carlos Pereira de Sousa, 
desta cidade, contra Alfredo 

Miranda Cardoau de ., ageri-
eiario, ambos desta cidada, 
por suspeita de autor de 
cartas anoniffias. 
Maria Pereira, contra Te-

resa Luiz Farrulo, ambas da 
freguesia, de Alvelos, por 
agressão na queixosa. Se-
guiu para juizo. 

Agostinho Martins, de S. 
Verissimo, contra Domingos 
Carvalho, da freguesia de 
Arcoze,lo e José da gosta 
Rentim, desta cidade, por 
agre:s"o, Seguiu para Juiza, 

[M " Cff-,• 
í 

Conforme manda a praxe 
e norma jornalistica, damos 
publicidade á seguinte carta: 

«Snr: Director do jornal 
«A Opinião». 

Tendo chegado ao meu co-
nhecimento que alguem mal 
intencionado desta cidade 
tem levantado que eu fui ex-
pulso de ajudante da Esqua-
dra de Policia, procurando 
assim querer manchar a mi-
nha dignidade, venho, por 
este motivo, pedir a V... pa-
ra que no jornal que V... é 
mui digno Director me dei-
xe desmintir tal calunia, pois 
não fui rem podia ser expul-
so porque sempre soube 
cumprir com os meus deve-
res de agente de autoridade 
e sempre fui obediente e lial 
aos meus superiores, como 
posso provar com documen-
tos, se tal fôr preciso. 

Mas, o meu desejo, é que 
esses boateiros participassem 
de mim aos meus superiores 
competentes, apontando as 
irregularidades que pratiquei 
nesta cidade, ou, então, me 
as apontassem de cara. 
A minha situação de fun-

cionario é de adido, pelo mo-
tivo de não a vêr vagas no 
quadro, como nesta mesma 
situação se acham os dois 
meus colegas que se encon-
tram ao serviço nesta cidade, 
requisitados pela Camara. 
Agradecendo a publicação 

desta carta, desde já agrade-
ço reconhecido e creia-me 
sempre ao seu dispor. 
De V.. 
José Gonçclves Pereira, 

ajudánte n.' 173 da Policia 
de Braga. 

Barcelos, 3-2-930, 

Capturas 

Albano Lopes, de S. filar-, 
tinho de Vila F.rescainha,. 
por escanda,lo e pai:z`-ras 
ofensivas á lnora.l. 

Autuações 

Eduardo Pereirà Branca, 
de Abade do Neiva, por in-

LOTM RM 

GL2IN OS RECEBIDOS, 
POR OCAeIÃO DO 

NATAL E ANO-NOVO 

Dr. Teotonio da Fonscea, 
1 e.:ntaro de vinh ;; da c.a.sa, 
Tomás José de Araujo & 
C. a, Sue., 15 quilos de ba-
c.a,lhau inglez, 10 quil^."s de 
,irroz e 5 quilos de assue;rr; 
de uni a.nonimo, 2 ra.z::.s de 
milho; de outro anonimo, 1 
ra:ti_a de, Lnilho; da c•.as:?, Bri-
to & Sousa, Sue ,,sor. 2,5 
lítros de azeito'; da, ca$?, elo 
ar. Manuel J. Duarte Szalv.a-
çao, Sucessor, 1 rasa, de 
feijão; do sr. João Luiz 
Ferreira, 10 quilos de pão 
coado; do sr. Manuel de 
Sousa, 5 duzias &, P.10 tri-
go; do sr. Joa•1uiru A. de-
8ous;a, 10 quilo,3 cie arroz; 
do cr. José A. Fernandes, 4 
litros de azeite; do sr. MI. 
A. Coutinho & Filhas, uma 
arroba de batata; do sr. 
Cardoso & Irmão, 10 quilos 
de peso coado; do sr. Joa.-

quini Alves Coutinho,- 1 
arroba de batatas; do sr. 
José Ferreira Lemos, 1 rasa 
de milho; do sr. Manuel 
Vieira de AzevedtI, 1 gar-
rafão de vinho; d.?. sr.a D. 
Irene Garrido, 1 g trrafi.o 
de vinho, 3 boro;zs de pã -, 

e 1 raia de milho; da sr.' 
D. JustinW More; 1 rasr, 
de milho; de uma anonima,, 
1 rasa de milho; da sr.a D. 
Raquel Cardoso Albuquer-
que e Irmãs, 1 cantaro de 
vinho, 1 boroa de pão e 
unia rasa de batatr;s; do sr. 
Dr. Matos Graça, um can-
taro de vinho; da sr.a D. 
Beatriz Guimarães Vale, 1 
cantaro de vinho. 

0s numeras m.1.is premia-
dos ira ,lotaria d•,- sa bado fo-
ram os-- seguintes: 

Quatrocentos contos--368. 

Quarenta contos - 2529. 

Dez cantos- 6040. 

2.700$ (aproximações), 
367 e 369. 

Dois contos-- 1031, 1136, 
1695, 1.803, 1886, 2940, 3594, 
4064.4658, 4880, 5144, 5894, 
6263,7534,7663,7854>8056, 
8182, 8811, 9364. 

Um conto-175, 236, 336, 
349, 622, 629, 803, 904, 
10110, 1065, 1201, 2005, 2211, 
2252, 2.581, 3085, 2254, 
33377, •W? 55, 4569, 4701, 
5030>5,'24), 5721.5951:,- 5978, 
6051, 70S4, 7188, 7244,, 7432, 
7551, 7740, 7845, 7884, 8462, 
9252, 9329, 6337. 

A reM-Ição do dia de Con-
soada, que foi distribuida a 
mais de duzentos pobres, 
constou de sopa, bacalhau, 
rabanadas, figos, trigo e vi-
nho; a do dia de Natal de 
--opa., carne, arroz, figos, 
trigo e vinho e a do dia . de 
Ano-Novo, de: sopa, carne 
com batatas, arroz, doce e 
vinho. 

Em •ldSS0Ì0 de IOC►OlO 

•9e 0 2a 

Erros que se praticam nas arvo-
res de fruto 

I3á urn certo nu=mero de 
op -rações que correnteanen-
te si, praticam nas arvores 
de fruto ;linda. nnvas (- que 
é pre-•_iso c-vit_tr), quais 
result•,1n gra ,:,íssimos inco-
venientes sob o ponto de 
v1-ta P0`.nícol e nall;t0 pr.il 
eipnlrr;ente com greve pre-
juízo dw eeoixornia agrícola. 

Cert<xrraente têm os leito-
res notado e, até por mais 
de unta vez que uns agri-
cultores, com o fim de fa-
vorecerem o desenvolvimen-
to do caule= das arvores de 
fruto, lego ein tC nr:- idad 
despoj im as arvorezinhas 
d• todas asramifica.çõr-s la-
terais, e. cutro• eracndErr 
que n-,st:,-t id c.c e convém 
prineipo1mente fa.voreeer o 
desenvolvitrento e multipli-
e;f ç,-to das raízes; por isso 
não lhe .g toca- e deixa,,,r-nas 
ramificar. 

Pois, bem. Qualquer des-
tas praticas é defeituosa. Se 
despojarmos a. pi<tnta de to-
das nas suas ra,mifica.ções la-
terais, o sed sistf•nra ra.di-
cular tornará' pouco descil 
volvirnelito e o c:.cale cres-
cerá em altura ràp;da,mf-nte 
mas ficará muito cl,•Iga.do e 
fraco; se, pelo + a.,trário, a 
deixarmos r a m i fi ca, r sem 
correcção (a:) algum-. dos ra-
mos laterais podem exceder 
era vigor o fu-te, Ou a has-
te principal, modificando a 
direcção dela,  resultando 

Cem regresso hoje ti-
nham partido no doiningo, 
passado em passeio por E=s-
panha os nossos preclaros e 
considerados amigos si-s. Jo-
sé de Bessa e 111E nezeL, seu 
extremoso tio r. tambem 
nosso amigo sr. Joaquim de 
Bessa, Dr. Adelio Pâarinho, 
José' Vilaça e Padre Manoel 
Esteves. 

Este pa.Qseio foi realizado 
na luxuosa e excelente li-
inousine do sr. José de Bcs-
ea. e Menez 4, que par- tta.l 
fim teve a gentile=za de a 
oferecer. 

Ler e propagara « Opi-

nião , é dever de todo 

o bom republicano. 

(s) Uma das funções principais d,I 
poda, é a função de educação e que 
tem lugar ainda no viveiro, quando 
a planta é muito nova, e consiste na 
correção de todos os defeitos que a 
arvore nova possa ter para que, 
qusnd:• se transporte, possa ir- com 
o uste direito e bem disposta. 

formar-se um tronco tortuo-
so e cheio de nós. 
0 agricultor deverá, por 

isso, vigiar os seus jorna.-
leiro-s c a br-i 
ptát:ca, que rn:inda -que 
agwiºì:s ramificaçr),.:R se eon-
s•'1rvCknr, masque, sôbre elas, 
hj:., vigilsanci;t, cortando-so 
metade, até três quartos do 
seu comprimento, áquelas 
que se apresentarem mais 
vigorosas, 3e modo a con-
servar-se sempre a prepon-
dera.ncia da baste principal, 
e h-tvendo todo o cuidado 
era m;inter sempre esta di-
reita e vertical. 
Deve ter-se em vista que, 

o mais conveniente, é que 
as arvorezinhas se apresen-
tem bem -u.rrnecidas de al-
guns ramos Laterais, que de-
vem ser delgados e fracos, 
para .auxiliarem a nutrição 
da planta, %cru, contudo, 
desviareis da haste princi-' 
pal uma gralale quantidade 
de. seívw em proveito pró-
prio e a, não deixarem 
grandes ferid=as rio tronco 
quando a- final tiverem de 
ser podadas. 
Só quando mais tarde ua 

plantas apresentam uma 
certa robustês e grossura, 
isto é, que o tronco se acha 
já bem conformado e forte, 
d-everemos enmeçar a sup.•i-
mir os sc-us ramos laterais, 
cortando-os rente ao tronco, 
começando pelo mais grosso 
e mais baixo. 

Observando estas condi-
ções, aliás bem simples de 
executar, poupareis as vos-
sas arvores de fruto, obten-
do arvores bem eonstituidas 
e sádias, e evitareis graves 
prejuizos. 

Barbedo Pinto 

CASAMENTOS banda de _Uu-
sica Barcelense 

Consorciou-se civilmente, (Independente) 
quarta-feira passada, o nosso 
estimado e particular amigo 

Para se reorganizar sr. D. Domingos Marco, di-
gno e inteligente empregado banda, que se acha incapaz 
superior da importante fabri- de fazer serviço, par falta 
ca de serração desta cidade, 
Juan B. Domenech & C.a, 
com a eX.ma sr.a D. Gloria 
Fernandes Pontes, desta ci-
dade, filha da Sr.a D. Benita 
Fernandes Pontes e irmã do 
nosso tambem estimado ami-
go sr. -Manoel Fernandes 
Pontes. 

Tambem, ante-ontem, se 
consorciou pelo Civil o nosso 
amigo sr. Manoel Joaquim 
de Figueiredo, de S. Paio do 
Carvalhal, com a Sr.a D. An-
tonia dos Santos Cunha, de 
Barcelinhos. 

Brevemente realisam-se os 

actos religiosos destes dois 
casamentos. o 

de alguns instrumentos e 
concerto noutros, pede-se às 
ex.mas Danas e Cidadãos 
Barcelenses a fineza de a 
auxiìia.l•em conforme enten-
derem e fôr da sua vonta-
de, para a: compra dos 1-nes-
mos, que são: 2 contrabai-
xos, 1 cornetim e 2 elarine-
te.e, obrigando-se a balida a 
dar concertos nos domingos 
que esteja dispor,ivel, no 
jardim publico ou Cerca, do 
Hospit•ki Ee, estando ocupa-
dos nos domingos, se de si-
grr.ará outro qualquer dia. 

Barcelos, 30 de Janeiro 
de 1930. 

O Director da Banda, 

Manual Antonio da Silva 
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Livros de Leitura para as escol,-,,s priniã-

rias oficialmenL, aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem-se tolos os pedidos 

F 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preç os. 

çl;s •z 
>= rcJ•o c• OUTROS 

TABACOS D. 

Depósito geral em Barcelos 

Grande e variado sortido 

-de artigos de 

escritor. io e papelaria. 

Execução de livros, _jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernação em to-

dos os géneros. o 

Os melhores 

Manoel Pereira da Qu in ta Rua D. António Barroso 

Desde já se aceitam sub-depositarios em todas 
Brevemente novas marcas. 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço do 

E 

L 

A 

x 
I 

a 
c• 

do mundo 

as freguesias do con,,elho.—Grandes descontos aos revendedores 

seus produtos. 

I•a•••l •sto•es Llmltaàa 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO 

No interesse publico, a «Opi- 

nlao» aceita anuncioS ou quaisquer 

noticias de informação até ás 12 ho-

ras da noite de todas as terças e sex-

tas feiras, vésperas de publicidade 

do nosso bi-semanario. Dirigem-se 

para isso, á réd°acçào.e oficinas, que 

se acham instaladas na'Rua Infante 

D. Henrique e que tios dias designa= 

dos se encontram abertas até àque-

la hora. 

i •gcacía Vcloso I 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

liara o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AÜERICA DO. 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

1  ( liatari1 Barhosa 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-
faiataria um grande sortido 
de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação 
de inverno, bem como um 
colossal sortido de ligitimo-
capotes alentejanos. 

RWN ffEHh 
An Iga da Calçada 

Director — joâo Pacheco Xeite 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

—DL LUXO 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 

JOÃO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado . feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais: Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto áPraça). 

A n unciar na 

«Opinião» ë colher 

êxito do reclame! 

BELMIRD A, DE MIRANDA 
CONSTR.UCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

v 

Fornecimento de materiais 

i ASSAPORTE 
ASSA  E N 

E 

— 

PARA 0 ---
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, -ECONOMIA E RAPIDEZ 

A melhor marca de gramofones e discos 

com gravação elgct"rica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente ao Correio Geral) 

Folhetim de aA Opinião> N.o 83 

ARNALDO GAMA 

0 smofito - ff do Vffir 
Episodios da Invasão dos franuzos em tao9 

Os descendentes dos antigos con-
quistadores e am então uma popula-
ça, dominada por supen4;ções fanáti-
cas, • doteda de supina ignorancia, e 
entretida pela fanfarrice vang'.oriosa 
que se pavoneia na convicção de so-
nhadas grandezas, e se reputa superi- 
or a tudo o que está fóra dela, o que 
ela nem mesmo conhece pela rama. 
Dos antigos gigantes da historia resta-
va-lhes apenas o sangue, abastardado 
sim, mas ainda o sangue. Restava-lhes 
pois o.valor e a aptidão para as gran-
des empr zas, porém m pis nada. De 
soldados haviam-se tornado ordenan-
ças; de batalhadores tinham-se muda-
do em populaça borradora e rica de 

abafas ridículas. Mas havia nelas o 
principal elemento dos grandes feitos; 
o que Ihs falt_Iva era governo que o 
soubesse aproveitar. 0 governo era 
porém ridículo; a nação havia por con-
sequencia de s-r ridícula t_unbem. 

Junot entrou em Lisb•)a ás nove ho-
ras da manhã da dia 30 de novembro 
de 1807. Na t>.rde do dia anterior ti-
nha-se feito á veia para o Brazil a es-
q•iadra, que conduzia o principt- regen-
te o m a rainha idiota. Em logar de 
armar a nação p+ra disputará polega-
d• o terreno aos invasorr-s, e s!• fosse 
vencido, morrer sobre os últimos sete 
palmos de terra que lhe restassem, o 
rei fugial... Tinha passado a época, 
em que os reis vencidos podiam'diznr 
—perdvit-se tudo >ne//os o hrnro. Ago-
ra perdia-se a honra o tudo. E fug a 
para dar, díziam eles, prova cabal de 
patriotismo e de paternal solicitude 
pela nação! Valente prova na,verdade! 
Como se a dyriastia fosse a nação, co-
mo se Portugal moresse com a morte 
honrada do seu teil Fugia, mas era 
por interesse proptio; fugu;a, mas era 
porque os governos dessa época não 
abiam governar, não sabiam ap••ove1-

tar o grande elt mento de resistencia 
que havia no sangue do povo, e pre-

feriam fugir a arruar a nação, e a ven-
cer ou a morrer com ela. Fugia, mas 
era porquenão. tinham sabido cr-arge-
nerais, nem exercib s que d=fendessem 
o reino, e receiavam, poi, isso, que o 
rei fosse p::rar a Valencienes, como 
tinham ido Carlos e Fernando de Es-
panha. Esta é que é a verdade sem dis-
f:orce e sem farçadas. 
0 caco é qoe o r<i fugiu. E apoz 

ele entrou Junot, a em seguida o nos-
so pequeno e indscipliaada exército 
marchou para França, e, depois de 
disciplinado e instruido, mostrou, ás 
ordens do prim-iro capitão deste sé-
culo, que a gente p:•rtuguesa, guarda- 
das as devidas proporções entre os 
acontecimentos, não havia degenerado 
do sangue dos ve'hos conquistadores 
d3 Africa, da India e da Amedea. E. 
Junot ficou-se senhor de Lisboa, ape-
sar do rancor que concitava as massas; 
e, para lançar Junot para fóra de Por-
tugal, foi preciso que cá viesse sir Ar 
thur Welesley e os inglezes. E ainda 
assim saiu pela capitulação de Cintra, 
vergonha indelevei para a Inglaterra, 
contra a qual o uri -,o portugu•,,z que 
protestou foi o desgraçado Bertiardim 
Freire de, Andrada. Os inglezes não 
perdoaram esta afronta, e vingaram-

se e m o assassinato de Braga: Da 
vingança foi agento o balão d'Eben; e 
os meios de que para ela se se+viu, 
foram a ignora:lcia e estup'd z, a que 
os maus governos t nh im reduzido os 
portugueses de então. 

Depois de fxpul• o Junot, tornou-se 
a instalar o Supremo cone lho da ie-
gencia, nomeado pelo prfnc•p,regente 
no d- a ^6 de novembro de 1807, véspe-
ra de embarcar a bórdo da e,,quadra 
que o devia conduzir ao Brazil, e que 
efectivamente se fez á vela no dia 30. 
Por amigos do governo francezsairam 
com Junot para França dois dos regen-
tes nomeados por aquele decreto, cs 
quais foram Pedro de Melo Breyner e 
o Principal Castro. Para os substituir, 
foram nomeados o bispo do Porto D. 
Antonio José de Castro e o marquez 
das Minas. Além deles eram membros 
da regencia o marquez monteiro-mór, 
e os tenentes-generais D. Francisco 
Xavier de Noronha e Fran/,isco da Cu-
nha e Menezes. Eram ministros, com 
voto cada um em matérias da sua re-
partição—do reino o fazenda odesem-
balgador do paço e procurador da co-
roa João Antonio Salter de Mendonça; 
da marinha e guerra o marechal de 
campo D. Miguel Pereira Forjaz, con-

de da Feira; e dos negocios estran-
geiros Cypriano Ribeiro Freire. 

Estes foram os homens, que, com o 
titula de Supremo conselho da regen-
cia, tomaram conta da- governRçãopu-
blica, logo depois que o exército do 
Junot deixou Portugal. Que medidas 
pens:t o leitor que lhes foram inspira-
das pela experiencia do passado e pe-
la facilima previsão de um futuro mui-
to proximo2 

Que a facilidade da invasão de Ju-
not fora resultado de desmantelamento, 
em que os nossos fatuos e néscios gover-
nos passados tinham a nação, era cousa 
qua vinguem ousava duvidar. 

(Continua). 
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Sess.-lo de 1 do corrente 

i]c• me: de 3L'•.ralCO 
t,, _ L p , Barcelos—Augusi) Joaquim i 

F•:per 1( aY t:.e t;i ri .s 7r. vs dia Fonseca a -
Gon7 ,s, il Bar,. u••l•=•z. f•:ha - r, 1, at 

1 Da estação c.:iitral dos Cor- ira, 
fie J. é .gari.', l U:;" ;ì.Y.:l •,s r are :o`, — JOs• Joa uiln regos, ue L.;e)o:! fazem-se as ¡ l 
e de i•n:t S.::::rr,s ,3. A.• ,I.lj'). t ai se•rLiil7tes e:•necliçdes ( t:. ma- Ftrr  Duarte.—De A. ir.a , 

CLsro  tos L. Ca, .e,ro. !' 
mos, da , egre re,. ïtlho de la Dia osjliì)e,o paquete porto ta ci<,s c:  V2U 

de Denii). -- E_panli:l, com 
Gloria Ferrrand •s 
de AreozAo. 

Ni) dial 1 de FUe 0reiro. 
il4alnuel do I3 giros Mir :it 

da, de Rio Coro Santa .Eu- 
lalia, com Rosa PerAr:., Li -
nhares, de Vila Frescainha. 
S. Harcinho. 
No dia 3: 
Uanu('.1 Joaq,aim de I'i-

gueiredo, de Carvalh°Ll S. 
Paio, com Antonia dos San-
tos Gunha, de Barcúlinhos, 

Óbitos 
No dia 28 de Janeiro: 
Mal-ia I3ernard•t? Dw• rtE+ 

Lopes, de 13 meses, de 
ATeia3 S. VÍcente. 

Ana Joaquina da Silva, 
de 72 anos, de Madalena 
de Vilar. 

Serafinat de Sai, Gonçal-
ves, de 13 meses, de Polin« 
Maria Dias de Miranda, 

de 30 anos, de Barqueiros. 
Maria de 011vaira, de 68— 

anos, de Fonte Cobertas. 
Joana Gonçalves, de 77 

anos, de Agmax. 
Diamantina liaria da Con-

ceição, de 6 meses, de Fa-
ria. 
Joaquim Rodrigues, de 77 

anos, de Alheira. 
No dia 29: 
Carlota Joaquina, de 85 

anos, de Fornelos. 
No dia 30: 
Rosa Maria Martins, de 

32 anos, de Creixomil. 
José Vílaça da Fonseca),, 

de 72 anos, de Carreira S. 
Miguel. 
No dia 31: 
Carminda Faria de Mi-

randa, de 15 , dias, dt: Alve-
las. 
No dia 1 de Fevereiro: 
Adelina Jesus de Olívei-

ra, de 16 anos, de Bareeli-
nhos. 

Josefa da Silva Fernan-
des, de 67 anos, de Rio Co-
vo Santa Eulalia. 

Anibal da Silva Campos, 
de 8 dias, de Negreiros. 

Nascimentos 
No dia 9 de Janeiro : 
Maria da Conceição da 

,,Silva Ferreira, de Carvalhal 
S. Paio, filha de José Maria 
Ferreira e de Deoli.nda da 
Silva. 

Rodrigo Braga da Sìlda,, 
de Salvador do Campo, filho 
de Antonio José da Silva e 
de Adelaide Braga. 
Manuel Fernandes da Sil-

va, de Ginzo, filho de An-
tonio Gonçalves da Silva e 
de Rosalina Duarte Fernan 
des. 

Palmira Fernandes da 
Silva, de Ginzo, filha, do -
Antonio Gonçalves da Silva 
e de Rosalina Duarte F(,r-
nandes. 
Armando da Costas. Vila-

ça, de Sequiade, filho d. 
Emilia da Costa Vilaça e 
de pai incógnito. 
No dia 10: 
Maria Adelina Fernandes 

Caravana, desta cidade, fi-
lha de Francisco Filipe dos 
Santos Caravana e de Fer-
nanda"' Duarte Fernandes 
Caravana. 
João Torres -da Cunha, de 

Bareclinhos,- filho de Laza-
ro Luiz da Cunha, e de Ana 
de Oliveira: Torres. 
Maria da? Couceiçfito Car-

doso Got,.es, (te Viht . F. S. 
Martinho, filha de José Da-
niel 13Pnto Goines e de 'Ma-
ria Joaquina Cardoso. 
,No dia 11: 
Joaquim Mario de Araujo 

No dica 28 d- Jalleiru: 
lariu(,1 Ioúcluiln Cap;t, 

de Pa!1o:a 6, d0 C)11CeihU tlr, JO,é Fei'r2ira de L ), t lie? a M o i i! il o .• parara %,llin•0 estão de SerViCG t' 

Bras ., com óluria d:;. Lu : de 14ar, t iic Oli\. ,!,! t, : L l- Madeira S: Tem: e Amola. ocrmanei +e as farmaciati Pia , ,' a - i 
i t nir 1 ìulr •, r. 

Falia, de Mad ;,levo de, VÍ. pinte). Dia 7, i;elo nyle 7_ «rlrc COl» I eido Lainela, á. rira D. Atito- i na k)(ler+, i; í,a, Rio d. 7an'• rr, 
lar. desde COnCC1hC,, Antônio dlt tom?. ?, M.irt :118, 111 1. ,' _ )- • Al1'e> de Fa r,l• hl, uta:id u c t;u' n! t, T?CJBiá das ía sei da iUa Para , a, liti \'1ai. ]fa •a,r, ; 

Bau e No dia 29: (:., R ,r.1 ,ih 1,1h• :1•. , I. c por Funchal F , .(,, ei,l Fevereiro para a Afrlca , 117 linhos 
M 1 ' D o li)- i 'ì ia _ lrz ti .a (11011 :a ;11'ta 13 t;. il• ti.n•t 1 t_„1 ' tom „ ir;,• • a '1•' 

t,USü , -'ar, U\ n, E 'wìabC- ç-- > • ; • •- : ,a' 3 
Alves c::, C, „til. laia 10 - C; • r !• n)ã<> aV ;la-

Arrili_,(1) TJ:.., de S:i,, _ 
V11rL )l J. flano cI L: jc' .L.• "! • t...• 1 L)a EÌ 111 -moa!1:1 

t, ,da .• ï i 1ç', ,re= e por via lA ;• c ,)ela Ouard(F Na ) t'' . 1 O tempo que os dias crés-' /-+• ! , -,.1 I• , 'l• : `l7:,•, +•(iCR!'-
'íy ..:ri- C .'• i i•. ) aii'ïlCanB de _ ra ."a ; r,,1 MiL •», , t ui•, ! it- J:,n••i Czm efïl FBVefcií? 
( ali ivJ ' 1•; 11 : ' ri .,. l por , 1 rim^ r +r` ), rj r̀I •r.le:cri ,, titrPnos 

Ca U.!..ltl. C U. \ 1a1 ha dias .a , les'a d AF1r-; D. ºté s., Alh•:ira, filho de •L,1'.i dt' -t,• k • ! a5 • os 
r n ra e .), ):. ! ar para a ilha de pinho , dais l C'dc:Cie J co- D 1.—\ ato ', fr t z ,Gr,; n: 10 1Ia aihtíe- % '1 1t . Ó r , :,5 :,, 1 h. 0 dr. 

z) t Ti:nos- naï2 : Cif 1 D o , , •.,rltt J t m ll•o; , : r„ k'.. l i rí I: U h : 7 m; :!, s t.•u. 1; h. l0 

gn1tU , Dia ", pelo l;aqu:'tom ;-Ii<)lez i r;' e f , o «AÌIÍCanO , de JL• í•t) S?r tis, IOttart'í(kPp e m. A r , tr r te co M• ,'L (Li. G1or1•. Ub r.0 - F• t 
lr - a ttila- è r(Ia1Ci' i18llirai i. : t; - à• :r.; a nl. • t, t"-n ï_ h. 

J,: I •, i 1 i: _X ,)' tl - . i •y i : ".l tJ V p), •'. I' >8 c:•L&r 30 •n•. 
lha G  , :rl;i,i11.•1 1)0:. , d,_• UCtia, Calo . •ï-le, 2:.' d'-Ja- I.'•'_•"ll ., ' è̀ L.0 •• l) •,JLlrail0, t.eS- •¡, f_ s k' .:.. i] !, tü'u, .aU ' .   

T. q 110, 211,:0, .J:!.'.t0`y itlor"+ie\'ld'' ï e te í .•c'111U, e =! c' lia dias .► ., F. • g ria 
R íìJalr F"ìi `• , lei •',: (1 ï) .1•(.4•' _'( `• • •.• 

bue,i(ì Aires. •P t'1:.'.1 .' Cal'id0 ;1_ prisões ,• + 
C1(F.1.•ute Rk,(lrir ices ts ). .E's'?`lyif •' tlm['111 (le Jia 10, pe,o paquere ho ; i . sta cidade. (> ! Ji tF li,•. ¡ ;• 

F •: 1 rs' ]11ì 1 r !• ••:: rr -, 
S. 

/, « elaai!t1ar, p;'ra a a5 •Cì )re O i•!r1C n0 I•eSa '1 
filho d!, í,1F-alleiite das Siiva )  u Ii:o •t' 11,11`11: , r•b  
Prr'Cira 0 d(• Er.^'•.<e' :(• ..;. 1:11 r,. ' , i eSl''O!• 3I,t, Catic de Cü'•er 1, : i:'vid:•a a U[:•1) tir:-s, 

.e :a„eirU 5an• •.• :111[•1? ! --

2 ! 9 16 11 23 

3 10 17 24 

4 11 18 25 

5 ' 121 19 26 

6 13 `)0 27 

7 14 21• 28 

8 15' 22 

thcv; 
)or- E3r `, Ì n R¡ln, fl f s:<'.ar, h1U ti• J..:? iro. 

❑•i,Cn, i 

Rodrlgae3. L 

Si17a, Chi }i.i7111•`t•ìt t•., 1-1111:. 
de Baru?rd:agi Gonçalves (, ai 
Costa e, ú,,-. 

Ie1..7inìo da.. Silva, F' r a 
Ei1'a:=, d N'íl.r, S:-.k filïl_: 

z• A:It2n:o Iti:tìo Ia'_'.ri,t d:•s 
E:r,:s :. ALA 1i:t dw S:lv . 
da Piinc 
Rosa Uau tim,, d,!stil cid i-

de, filha (h- Felicidade ;tiUir-
iïlls e d pai in óI; to• :,1 de •iondi.:!- filho d..., 

Joaquim). Aï.iujo da( .`l,it`l!nJ FEril'tnit:; dl, Anis 
Cald;_ s, de Silveíroa, filh r:i-a e (l>. '`clari,, F(r ia;liclr>s. 
de José Caldas da .S I a e 
de FIGriild :l, de Araujo c 
8ilvar. 

Januario Farias, Campia)ho, 
de Pereira.. filho de Augusto 
José Carapinho e do Maria 
da Coneeiç,•,o Faria M,,cha-
do. 
Teresa de Jesus Dlas Ca-

pelo, de Rio C)vo &-mut Eu-
i:;Jia,, filha de Agostinho •1,— 
Silva Capelo e da L :,poldi- Du .. t S 1 a raL de ll ai l'g 1 ri-
na Diass das Cunha. ; da I)'. t5 Ra:rb).r+. D11t..lt:.. 
No dia: 13: 
Bernabv5 Fe.t'11a:I1• - ã 11'11 

1?h•;iro, desta,, e'. do ,, filhó 
de José Alves Piishe'ì•:) e, de 
Rosa Ro Irigu'•s Ferw( 4Lde . 
Americo Ferreira Maciel, 

de Tregoaa,, filho de A11to-
nio Feni.zoides Maciél e de 
Aurorar, Ferreiras, Maciel. 

José 51--: ia ci.e agá, F• rll:ilr-

è ïOL10li$ ie.It05 L'(:c.ta Ci;a3- •iR _ lF-- üF ,•)f •,:11SC'Z 

te,iácLí e Buei o . º,ire:; e ne- •'.e e u!!úo:, porosos do p(liz. 
lo ; aq.F t,::t.lues • C<ib•o _..K-. T:. 
`lerC.t:», paira o F i nch ìi, Ca- 1 

b0 Verde-', Bissau e t f , ` 

S. Tomé Principe eina) 
Dia 11, peio paquete ale- Fnr „atra 

mão aVilagarcia» para o Bra- I ent. 1.a.5bna 7  
Zlt e Argcn n t,a. tI ' 1'•:'• .7rlr'us e 1):í•:t:t•(•1t-e%R. 

Dia 15, pelo paquete ill- ¡„ ros., , esc .n ;cio r ritlrJ) s; . 
glez « Denisr para a Madeira,• • .;t, ; ;  1'iFnen;'a. 
Pará e tManaus• —Tez ntbenà r,;tir, . ror en: 

I;aur:!. lirr.ln Ia d,• S; U '', 
d, Ta,i:,el S. VAris,i ?) o, fi-
Iha de Arm.:nd., de Sousa e 
&-,La ura de M; r:,mda , 

,Sai,raL D;.,.S )1t)ntcir,,) B' ,r. 
b•,.1 (1,' Vila B_)a S. João, 
filha, de José Lu'z 
r•o 13arb0)!-z e te ?•faria d, 
Glcri,z Y r•- ira 

Joi,.é Dau) rt^ Senas, de. Li 
jó, filhi) r'. Mfx31s:,l Barbe.-r. 

N- di_1. 15: 
J( é Leit^ d= 

Carrrir:;.  

F1 3itc'.G; 
de Carolir_;1 F•`rrPil'1. 

daria. Je L-)urdea d:t. 
Cone-- i+ 4: de ts:u (: PlinhoC, 
fiìh . d: :l;aria RoÇ9 
eriço=u de p,i ilicó!rllito. 

J•,éz C)stoe tia S 1, a, Ctm- 
des, de 1v'ra usos filhe üe (1-- V,!vzea. `. Bi,vto, 
João Ferri,u des Dutaxt`', e, 
de Marna. de Sá Queiiuz. ela Silvar. 

Doll,ingos de C;zstr•. Mi-
randa, de Balug<tes, filho de Car.(l 1,:f de J,.:sus, de Abj-
I,•rancisco Pereira de Miran- -de do N5.:.va, filha. de Auro- 
(ta e de Maria, da Conceiç Lo ra: de J(,'_us ( d p:xi incó-

Fernandes de Castro, gnito. 
)~Caria do Pilar Teix; ira R ) sia: Rodrigu::= de G:,ri-aL-

da Silva, de. Cambez,.I.s. fi ; ho. d S gzsi:ode, filivi, de 
lha de Joaquim ferreira dx taii.ìt 11 11.: , _ i 3 (; d.. Lio: 
Silva e de, Maria de La o'c?ld:lia. Csr\afilho. 
Salet• cia 
No dica 14: l•luirlt,1, ci •, t.. ci,7;;d fllha 
'Marinhe.. d,3 Sousa, V;atna, !i: J Psr'ira Wii Quinta 

tte filha? de. Do- ü,) 

rr.in`;os de, Sousa Viana df; ;tio di: i.6: 
Rosa d* C:._r\-.,.lho S:)u  

M,-,inu^l de Seusar: Vin-i;•, de Per>ira, filho d(, 
de filho ú:' D•- 01' - t.;1.11:;ïLO G_ 

v min soe ele 8Jura V;, r!w e dc' O !! L_(:,1Jr 1'tr _•' ir.r. da. 
Rosa de C.:Irt-alho :iow:s. ( 1,.1 -t 

11a.nucl .lo iq!t rn l ,.' rr! ir-; ì • ):! ; n ; s :11', nrlfl da 
de B'lstuwo 5:'.I1tU i'.:.t ,',:110 1- Vil : 1, C... , ri - fl 
filho de Casimiru Foi- eira. e Iho da A:ar,lir, ,) F,:rFlcís(<) 
de Alaria. da Silvar. d; .lvaì e, de Maria. .11írall 
Teresa Pereiras Rodrigues, (Ia dal: 

de Catrapeços, filha sie An- A:lclio Ríbt•iro Lopes, de 
toilio Rodrigues da Silvat e, Arc'ia,s d, Virar, filho dº 
de Maria Pereira.da, Si'va. Domingos Lopes Loureiro e 

Maria Pereira: Ferri.•ra1.,' de, Arltonir,: Fernandes Lou-
de 11lartim, filha de_Ant•..,nio reiro. 
Ferreira e de 1laria da Gl(,- Eli:_a Pereira, da Corta ; de 
ria Pereira. Mor1rP, filha de ï11.ignel ela 
Antonio Abilio"Rogas Mar- Silva; e à Teresa la-

tina, de 1tIgrtim, filho, dP. teus P' 
Antonio Pereira d,, Ar.:<uj C."-sitniro Roriz C:!rd(••o, 
3Iartins e, de, F1'a.FlCiata, (i.:A 
Silvar, Bnge:s. 

J ,, à,) 

B;.,.1?ai•,2iì)o Ri,,'i'i••>, .Er,7ili.o 
1_ínagì•e e Zefea•ino Coelho 
Er•rg•a. 

1rL CA ••. 
PRORROGAÇÃO D.1. ÉPO-

CA VENATORIA 
0 "Diario do Governo„ 

publicou ante-ontem, pelo 
ministerio do Interior o se-
guinte decreto com data do 
mês findo: 

"Hei por bem decretar que 
seja prorrogado até 15 de 
Fevereiro proximo, conforme 
a Lei cie . 3 de Julho de 1913, 
o prazo para a w ça ás es-
pecies k,ldiyenas (coelho, le-
bre e perdiz„ 

re, de V11ar de F1-e, f;lh., 
de Adelino Ja 
c 'de Jo,:.qu Isa diz k:;; ii-
randu. 

Don,in••,s do V,11f. L(r11-

reiro. Ce '1•sltlt)l. S. V,;rlf:sl-

rllo, frite() c;d Joaquim Ad , 
lino L--;ãrl,4ro e dr. daria do 
Vale. 

Joaquin,, do- Val(• Lourei-
ro, de Tamel S. Veri,)slnln, 
filho dt, Toagtiii,:i A4!'lino 
L! nreiro e ' de Mari:! do 
Vale, 

Laurinda: da Silva Viei-
ra, de, Chorent(-, filha de 
fi1:Mw(1 Toé Vieira. e, de 
1Ia)ia fl,-Salva, FErrrira,, 
R Duart.- P, drosn I,i-

rn;):, fi11F) d. 
i-ase P. (?,•aso I:S:.., r ('• A1- 

No o ia,. 17: 

r F' rrC'1r;. (.ií • ,aI'- 
lh ), f li de 

V: i • o L1 • %, 1, C.-1'\ 
(Ic 

- à• 

- ho de, 
liantu•l d•.aT Can,iç•ip !lanai 
res e de :1.L FtrI:• tA-yl• Aq d', Oli- 

eAnt(,ni;) (1a1,.1ça1:1-
ves, de, l3, 1rquA.ros, ficho de 
Aurellna da Sily€ Gonç il-
ves e de pai ini;ó ;pito. 

Enl ilia R:.mires Ribeiro, 
(fie Cristelo, filha de José 
P-1—!in3 Rib(.iro e cl-! C = r,, li. 
par R!an+iras 1, e•i:'a. 

(:e ;• r(-0zç l.o, nib.o de tlí,<. Jít.il, . (• z 
i;ot z C._ ci. s-) ; de p,..i in-, í,as C::'v•fJ uit,. fiih; , c, J Av 

Doriudal, de Ol7veiras t'tf: ; l: t•: 1.,) S;1v , R ?t;b e cri M'1lr1`1 
refira:, das Pouca filha, dr. Antonio Dw rtc Pt GT0, .e Quz,ia, z, 
A11to1110 Ferreira `(, il.r: I':I- ll(;. Gal"nll, filho de Joba B BJ,t- 

rr:(,,linda Fernanclen de 011- bosal Percìría, e de D.)rotêaí ,untura, de Vilo. Cova., filho 
veira. Duarte Rosa. de Julio Dias - de Boaventu-
Daniel Fernandes de Amo- Albertina da Costa Ribei- ra e de Maria da Graça. 

Insistimos em pedir a to-
dos os nossos amigos e assi-. 
pontes do concelho de Bar-
celos que - inda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro de 1929, 
a fineza de o virem ou 
mandarem fazer a esta ad-
ministração, — TIPOGRAFIA 
MARINHO, de fronte do 
Correio Gera],— favor que 
antecipadamente a gr a d ece-
mos. 

Cre ce ae .. dia 6 ás 17 l:. 26 n). 
Lua cheta. x 13 » 8 h 39 n), 
.1•rgu nt ,.... x 20 > S h. 44 m. 
Lu : Nnc.: .. » 23 a 13 h. 33 m. 

t,: lI n:: vi;t• rl • B a• n: s :l ít •• _.Cal3~ •.-+.•í21 lúrc•tr°R:•••:í• 

1 2:V, :)r ! 1x11 , .,a_ • e! d- T>;°a1ã%portes— 

tt Rio lïran,iE' ,fio sul. 11.•riit•vt- •r`a+?!'r•FBQI ®. riaa3lt*•t13. 

)I: 22 ' V ,pc _-- ler, « 1-iild,•-
I)ra?Ilttu, Liv,---pool. 
irra _> :::_ ,rb•f'•: e.?,t:.;(•í . 

J kt1 i 

Pra 
nn , n», n Iiavr,, e Liv-,i pool. 

Dia :'ìi—Yapor- n1(,màoe;,'tdcn' s 
F,.•:., u R• : ,'. c• J,lnt•;ro, 3anto•. 
Jlout,t•:,leu r ;3ue':.,.:1iie::. 

Dia X28— Vapor francez « E,1!r 
I•lc:•, para o Ii,,avre. 

Este n." for visado po-
ia- comissão de cen-

' 1 t>rìiáo• 

Servi4o d© Administra Ção 

Veio a esta redacção pa-
gar a sua assinatura, fazen-
do-o até 31 -12-929, o nosso 
amigo e assinante sr. Zeferi-
no do Carolo Coelho Braga, 
de Manhente. 

Miguel Gomes de D4-anda, 
•l_It)aini t;-ador cto Conce-
Ilin de 73tcrcelos. 

Para c,,nhecinzento dos inte-
ressados e dando cumpri-
mento ao art. 8.o do De-
crt,to n.° 8364, de 25 de 
Agoçto de 1922, faço sa-
ber que a esta secretaria 
baixou o edital da 1." Gi•-
cunscriç•Jio Industrial da 
tese .seguinte: 

Eu, José dos Santos Salva-
vaacr Viegas, engenheira« 
chefe da La Circunscrição 
industrial: 

F.1ÇO s::h"r qu, Fr:,...lof
t.;) Ga:l)c-s F,;rr_•ir:l pr(•t••r.-
r?a licença pa:•s inst.l::ar 
u!17;: i:; orle-, de sprr,'ç:l, de 
wadeir:.:;3, moa-( nl de miiilo 
e trituraçrï,) d, linhr,s i! ,) lu-
rar de Tal-hos, fr: gu2si de. 

* Barquaíroa, concelho de B:ir-
;t'1(•g, clist;•1t0 de, Bri.—;t, 
eonfrontisl[do ato norte com 
t•rreltos dL. requerente, sul 
cOM as, E,-tra(;.t da P ,-oa at 
Barcclo na•r•nt e pcente 
com: terrenos. cio requerente. 
E colmo o r( fet:rio estabe-

1t!eill.ento indUstriail so acha, 
comprceudidt nas classe 2.a 
d,t tabela: 1 a anNxa ao re- 
gullmenu.) ,':.s industrias in-
salubres, i1[.óuludas, pa•ri-
gotas ou tóxicas, apr n4 ardo - 
Pelo decreto n.° 8:364, de 
25 d,• Ag o_•to de 1922, Lona 
os inconvenientes de b_Li-u-
lho +' p—rigo de iticen(lio 
são. por i,90 e cru confor-

Maria nlid.ade com as disp:)L U,52s 
do n7e ;1lo decreto, coiividat-

DONATIVOS REGE- dat5 teclas :19 p.-sSo,•: i,ltr- 
RIDOS r,-:'sadzts .L a sprc•.,r',ntair, por 

Psm';tr=, w'1 La Cii' uw>eri- 
Do 5r. \Z, tii.1 (l i!. l•r.auj•: ç<to IrAtu1 tri I, cone cede 

L'iiial. t? ei,p+,S= ,, 100$00; (1: i`.n PGr'to, 1-1u1 sã da Ba.11-

3 ,IuíiOs cl i. 1r:1 9 n.' 11Z-2 ', a recl:.l- 
n":Gsq 3 cV, fi 0, 7 tie, fi,ri i;).:,çõ':• q!1P julgu?1"rl l a c tiver 

7 d : rt'oz; falz,)t- ;octraa a. dai, 
a)1=.1La1 de, 1). i:e,,!iça r,,queridat, no praso 

M«,irias, B.—-tosa, 50$00; do de 30 (lias, contados da da-
Paio de S:lnto Antonio, 9 ta das publicaçaio deste edi- 
quilr.s d(y borôn, eni 9ufrai- tal, pn.i ,It:.lo n_s, inesma Re-
sio d'1 crimes de J, V. L,)pr,s, palrtiç•.o sr•r exat.rninados os 
60$00; ele um anonímo, por documentos juntos ao pro- 
interm,dio dag !' 11h0I'ai9 11i- cesso, 
ralnda tiviz 50$00: do sr. Porto e Secretaria da La 
José P. d v Quinta, 50A0; Circunscrição Industrial, 27 
da sr.a D. Arrelia Sã Car- de, Janeiro de 1930. 
beiro Gard oso Lopes, 30$00; O Enget:heir•)-chefe, 
+•ntrc'ga da, meuinã,. iiaria. 
Emilì:L T'i'res, 50$00; d=s 
.:r.° D. f ):; L()rinìna C. das: 

5',IC;()0; do :.r. Jor- . fEa•ido edital. Barcelos e se-
r' iv,.4 :)nÇQll; crlContra- ê'P.ta1'ta da Ca;nara mitntci-

d, e,rzolas, :) al, .1 de fevereiro de' 1930. 
9$50; da, D. Impe G:tr- .B eu, Secundin) Pereira Es- 
;'ic1,,, 50 pites, 113 quilos da revés, chefe da secretaria, o 
borôa, milho e 1 quilo de escrevi. 
rebuçados. Miguel Gomes de Miranda 

Casa de Santa 

Salvador Viegas 

E' quanto se contem no re-


